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Resumo: 
Nesse trabalho estudamos as propriedades luminescentes de vidros teluretos 
dopados com Dy2O3. Neste sentido, estabelecemos a relação entre a cor emitida e 
coordenadas de cromaticidade(x,y ), utilizando a padronização CIE 1931, quando 
submetemos o material estudado a diferentes comprimentos de onda de excitação. As 
amostras usadas nessa pesquisa foram feitas no laboratório do GPEVIM-UEPG, na 
composição (100-x)(65TeO2-15Li20-20ZnO) +Dy203 onde X= 0,1; 0,15; 0,2; 0,35; 
0,50 em mol%. Foi observada uma forte emissão no amarelo quando as amostras 
foram excitadas em lasers no UV (~350 nm) e no azul (~405 nm). Estas emissões 
foram detectadas utilizando um espectrômetro da Ocean Optics modelo HR 2000, na 
região do visível (400 a 800 nm). A partir destes resultados, as coordenadas CIE (x,y) 
foram determinadas e colocadas no diagrama de cromaticidade. Observamos que as 
coordenadas remetem ao amarelo muito próximo ao branco o que demonstra a 
possível aplicação deste material como fonte de luz branca inteligente.  
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